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GIRO RÁPIDO
Sem definição sobre
feriado em repartições

A 13 dias do feriado de Corpus
Christi, no próximo dia 26, Es-
tado e prefeituras ainda não de-
finiram como será a data em re-
p a r t i ç õ e s.

Os bancos, segundo a Federa-
ção Brasileira de Bancos, não
funcionarão no feriado. Shop-
pings e supermercados vão fun-
cionar em horários especiais. As
lojas de rua, de acordo com a
Fecomércio-ES, terão funcio-
namento facultativo.

Produtos de grife com
preço de fábrica hoje

Roupas, acessórios, produtos
infantis, de moda praia e deco-
ração, além de peças de cama,
mesa e banho – de 130 marcas
famosas –, podem ser compra-
dos com descontos de 60% a
90% hoje, no bazar realizado no
Pavilhão de Carapina, Serra.

O Exagerado Bazar tem pro-
dutos com preço de fábrica de
grifes como Richards, Animale,
Rosa Chá, Dudalina, Colcci, en-
tre outras. Funciona das 10 às 22
horas. O estacionamento e a en-
trada são gratuitos.

LEONE IGLESIAS/AT

Plano condenado por
negar medicamento

Após ter o medicamento para
tratamento de um tumor malig-
no negado por seu plano de saú-
de, uma moradora de Vitória se-
rá indenizada em R$ 10 mil por
danos morais. Ela precisava do
remédio para combater um
câncer que, sem tratamento,
tende a se espalhar.

A indenização deverá ser pa-
ga pela cooperativa que admi-
nistra o plano com correção
monetária e juros. A sentença é
da 10ª Vara Cível de Vitória.

Carro pega fogo
em Vila Velha

Um carro Fiat Doblò pegou
fogo ontem a tarde na aveni-
da Carlos Lindenberg, em Vila
Velha. Ninguém ficou ferido.

O dono do automóvel, Fer-
nando Barcelos Santos, 43,
contou que o veículo morreu e
que quando tentou religar, co-
meçou a pegar fogo próximo
ao motor. Fernando percebeu
e saiu do carro a tempo.

Bombeiros foram aciona-
dos e a Guarda ficou encarre-
gada de retirar o carro da via.

Novos moradores mudam
o perfil do centro de Vitória
Movimentos culturais,
teatro, festas e o agito
da noite atraem jovens,
artistas e amantes da
vida boêmia para morar
no bairro da capital

Lorrany Martins

A correria e a movimentação
de pessoas nas ruas do cen-
tro de Vitória durante o dia

não revelam a quem passa nas ave-
nidas Jerônimo Monteiro, Prince-
sa Isabel e Beira-Mar a boemia que
agita o bairro durante a noite.

Bares, peças de teatro, festas e
movimentos culturais estão
atraindo um novo modelo de mo-
radores para o Centro. Jovens, ar-
tistas e pessoas que gostam de cur-
tir a noite estão escolhendo esse,
que é um dos bairros mais antigos
da capital, para morar.

Como a estudante Louis Maria
Oliveira, 21, que veio da Bahia no
início do ano e agora mora em um
hostel próximo ao Convento de
São Francisco.

“Escolhi morar aqui no Centro
pela proximidade com a Fafi, vim
da Bahia para fazer um curso na
escola. Gosto muito desse bairro,
além de próximo à escola, tem
muito eventos culturais nas ruas,
no teatro, bem legal”, contou.

O músico e analista de sistemas

Alex Magnos, 31, disse que é apai-
xonado pelo Centro. “Vim morar
aqui há quatro anos para ficar mais
perto do trabalho, e era muito dife-
rente. As atrações culturais têm
aumentado”, observou.

O artista circense Ronnie Fer-
nandes, 24, afirmou que conhece o
Centro há muito tempo, mas há
um mês decidiu ser morador. “É
um ótimo lugar para mostrar nos-
so trabalho”, frisou.

De acordo com a arquiteta Lore-
na Souza, que mora no bairro há
dois anos, o que mais a encanta é o
contraste de prédios antigos com a
cultura dos jovens nas ruas.

Mas quem mora no local há mais
tempo também nota o novo perfil
dos moradores. Como a assistente
social Naiara Abdalla, 23.

“Moro no Centro desde 2007 e,
naquela época, não se via muitas
crianças brincando nas praças,
nem pessoas na rua depois das 18
horas, quando as lojas fecham.
Hoje é diferente, a gente vê os ba-
res ocupando a rua, sambistas, ar-
tistas, tem sempre movimentação
e circulação de pessoas”, contou.

Para Naiara, isso se deve aos mo-
radores mais antigos, que se junta-
ram e chamaram a atenção da ci-
dade para o Centro. “Acredito que
foi um trabalho de formiguinhas
dos moradores antigos, que se jun-
taram e começaram a movimentar
o bairro. Isso trouxe mais pessoas
para cá, e consequentemente, al-
gumas quiseram vir morar aqui.”

FÁBIO VICENTINI/AT

RONNIE, ALEX E LOUIS moram no Centro e elogiam as atrações do local

SAIBA MAIS

História do Centro
> O CENTRO de Vitória surgiu no lugar

onde é conhecido hoje como Cidade
Alta, onde fica o Palácio Anchieta e o
morro do Convento de São Francis-
co, colonizado por portugueses a
partir de 1550.

> NA DÉCADA de 1920, começaram os
aterros aos mangues em volta da Ci-
dade Alta e a população passou a
ocupar novas áreas para moradia.

> NA DÉCADA de 1980 foi inaugurada,
no Shopping 7, a primeira escada ro-
lante do Espírito Santo, que virou
ponto turístico de curiosos. Hoje o
bairro é polo comercial durante o dia.

> SÃO 51 PONTOS turísticos e culturais
que integram a área, como Catedral,
Igreja do Carmo, Convento São Fran-
cisco e Theatro Carlos Gomes.

R evitalização
> HOJE, a noite do bairro atrai jovens

de todas as idades. As ruas Sete de
Setembro, Professor Baltazar e Cou-
tinho Mascarenhas são fechadas e
abrigam shows dos bares e movi-
mentos culturais durante o final de
semana no projeto Rua Viva.

> ALÉM DISSO, o Centro é palco de tra-
dicionais rodas de samba e pagode e
de apresentações da escola de sam-
ba Unidos da Piedade.

Fo n t e : Moradores, Prefeitura de Vitória e pes-
q u i s a / AT.
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